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ANDEBOL ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 

- Constata-se um decréscimo muito significativo (- 99) no número de atletas, passando a ser o 2.º menor 

número do período em análise e situando-se abaixo da média desse mesmo período (879). 

- Trata-se da segunda maior diminuição deste período (a maior variação ocorreu na época desportiva 2009/10 

(- 200) e acontece depois de 2 anos de crescimento contínuo. 
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ANDEBOL ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

DISTRIBUIÇÃO POR ASSOCIAÇÕES 

- Continua a verificar-se atividade em 6 ilhas (a ilha do Pico integra-se na AAIF). 

- De uma maneira geral, as associações oscilam pouco o número de atletas, salvo a AASM que decresce 

significativamente e que é a principal razão do grande desvio de atletas (- 86) relativamente à época transata. 
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ANDEBOL ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

DISTRIBUIÇÃO POR ESCALÃO ETÁRIO E SEXO 2012-2013 
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- A modalidade parece não conseguir fidelizar a grande massa de atletas dos escalões mais baixos (até INF), 

situação que tem vindo a suceder nas últimas épocas. Para além disso, e no referente à estrutura demográfica 

da modalidade, parece haver um certo desequilíbrio no escalão de INIC, que era suposto ser mais massivo. 

- Na comparação com a época anterior, a variação acontece pela negativa em todos os escalões à exceção do 

escalão de JUV, reflexo da redução acentuada destes atletas na AASM. 
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ANDEBOL ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO POR SEXO 
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MASC. FEM.

- A expressão reduzida de atletas do sexo feminino, que é tradicional e parece estrutural, está retratada neste 

gráfico. Acontece sistematicamente em todos os escalões. 
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ANDEBOL ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

RELAÇÃO ESCALÕES DE FORMAÇÃO/SENIORES 
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ATÉ INF (ATÉ 12) INIC A JUN (13-19) SÉN (20 …)

- A base continua bastante alargada. Nota-se pelo terceiro ano consecutivo, um aumento dos escalões até 

INF com 60,17 % do total de atletas da modalidade. 

- Ao contrário dos escalões intermédios (INIC a JUN) que reduzem pelo sexto ano consecutivo. 

- O escalão de SÉN também diminui relativamente à época transata.  
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ANDEBOL TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- O grupo deste tipo de agentes está estabilizado no global como atestam os valores registados nas últimas 

4 épocas. 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 
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ANDEBOL TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- No global, a diminuição no grau 2 terá acontecido em parte por transferência para o grau seguinte o que é 

sinal de melhoria de qualificação destes agentes. Salienta-se a permanência dos treinadores no grau 4. 

- Uma análise de pormenor permite verificar a existência de pequenas alterações em cada associação sendo 

de referir a melhoria de qualificação técnica do único treinador da ADIG que passou do grau 1 para o 2. 
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ANDEBOL ÁRBITROS E OFICAIS DE MESA 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- O crescimento contínuo das últimas 4 épocas desportivas parece constituir uma tendência positiva de 

consolidação deste fator de desenvolvimento desportivo. 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 
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ANDEBOL ÁRBITROS E OFICAIS DE MESA 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- O aumento de árbitros e oficiais de mesa no nível 1 resulta basicamente da sua entrada no sistema, 

nomeadamente na AASM e na ADIG. O aumento no nível 2 e 3 acontece sobretudo na ADIF com a 

transferência na qualificação destes agentes. 
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ANDEBOL DIRIGENTES E OUTROS AGENTES * 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- Este é um tipo de agentes que, no geral, não tem vindo a sustentar a sua permanência na demografia 

federada na Região e no qual se nota uma queda nas últimas 3 épocas desportivas. 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 

* Indicados na demografia federada 



R
EU

N
IÃ

O
 A

N
U

A
L 

2
0
1

4
 

ANDEBOL EQUIPAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- A AAISM e da ADIG mantem o seu número de equipas, ao contrário das restantes associações que 

diminuem: AASM (-4), AAIT (-9) e AAIF (-1). 

- Os registos específicos significantes verificam-se pela negativa na AAIT com menos 9 equipas nos 

escalões até INF e na AASM que perde 2 equipas em JUV, uma equipa em SÉN (fica sem equipas neste 

escalão) e outra em INIC. 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 
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ANDEBOL EQUIPAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 
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DISTRIBUIÇÃO POR ASSOCIAÇÕES 2012-2013 

- A análise deste quadro em comparação com a época desportiva anterior, no geral mostra uma redução 

significativa do número de equipas em todos os escalões etários, salvo no escalão de JUN que mantem. 

- Das 6 ilhas onde se desenvolve a modalidade só em 2 existem equipas do sexo feminino (TER e PIC) com 

uma equipa cada. 
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ANDEBOL EQUIPAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

DISTRIBUIÇÃO NAS 3 ÚLTIMAS ÉPOCAS DESPORTIVAS 
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- O registo mais negativo a salientar é a diminuição de 9 equipas na AAIT, de 1 na AAIF e de 4 na AASM, 

sendo que nesta última, essa redução se acentua nos últimos 2 anos.  

- Nas restantes associações, a situação global mantém-se idêntica nas últimas 2 épocas. 


